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Resumo 

A prevalência subestimada da toxocaríase humana ou síndrome da larva migrans visceral se deve principalmente pela dificuldade da realização do diagnóstico das principais formas clínicas desta parasitose (visceral sistêmica, oculta, neurológica e ocular). Na forma assintomática, pode ocorrer reativação das larvas de Toxocara spp. encapsuladas no organismo humano e a migração por tropismo para os olhos ou cérebro. Existem indícios que a forma ocular seja desencadeada por um baixo número de larvas, que por um mecanismo de evasão desconhecido, não seria reconhecido pelo sistema imune. Nos estudos com camundongos, modelos experimentais da toxocaríase humana, têm sido utilizadas doses que variam de 300 a 2.000 ovos de T. canis. O objetivo deste estudo foi determinar a intensidade de infecção em camundongos inoculados com doses mais baixas de ovos de T. canis, do que as empregadas nos estudos dessa área. Dois grupos (G) de nove camundongos Swiss foram formados. Os camundongos do G1 e do G2 foram inoculados com 25 e 50 ovos embrionados, por sonda intragástrica, respectivamente. Após 48 horas da inoculação, foi realizada eutanásia e digestão tecidual para pesquisa de larvas. No G1 houve recuperação média de larvas de 3,1 ((2,8) e no G2 de 7,6 ((4,4), sendo recuperadas larvas no fígado e nos pulmões. Apesar da redução da intensidade de infecção de 59,2% do G2 para o G1, conclui-se que há risco de infecção em ambos os grupos inoculados com dose infectante baixa.
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